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Activid�des Recantos da nossa terra
da Gasa do 1lfqarve, '

,

jan�oC:��o��arAig:�:e�x�ee::; Uma ealtta do SI" Dr. Viegas tour'o
actividade cultural uma cele­
bração da quadra festiva dos
Santos Populares. organizou
um concurso de quadras de
sabor regional.
Não h o u ve infelizmente

tempo dé fazer na província
propaganda deste concurso.

pois as produções apresenta­
das teriam maior ambiente
folclórico. No entanto. algar­
vios residentes em Lisboa.
procuraram corresponder ao

convite e muitas produções
foram apresentadas. entre as

quais. a que mereceu o pri­
meiro prémio e que é a se­

guinte:

A MfNDICIDADI
---,--------------------

Com vénia transcrevemos do nosso presado co­

lega «N O VIDADE5», de 27 de Junho último, oin­
teressante artigo, firmado pelo seu ilustre colabora­
dor, ,sr. José Maria de Almeida. -

AQUELES sons estridentes do bater das tranquetas de ferro
,

nos portões dos quinteiros ou o martelar vagaroso e ti­
mido com que os pobres batem à nossa porta a implorar uma
esmolinha por amor de Deus. vão-se extinguindo. lentamente.
em muitas terras do país. diminuindo o número dos que se

arrastam de sacola e escudela pelos trilhos, da miséria. lamu­
riando. pedindo e írnportunando-c-Deus sabe se por necessi­

dede, se por espírrto de rotina. vício ou repulsa pelo trabalho.
Nos últimos anos. tanto o, Estado como os partículares,

deram em compreender que estes problemas da miséria e da
mendicidade têm de ser encarados de frente e não. como pare­
cia deduzir-se dos cânones do liberalismo índívídualísta, en­
tregues ao arbítrio e à improvisação de quem. arrogando-se
uma pobreza fingida. amontoava pequenas fortunas' à custa
da pedincha, enquanto outros. verdadeiramente necessítados,
mas tímidos. doentes ou envergonhados. morriam à míngua
dentro das paredes frias do seu prôprte-Ier-e-teseemunhas-si­
lenciosas das tragédias ocultas da miséria envergonhada.

O social desbancou o individual. e o Estado. revendo as

suas funções assistenciais àluz dos princípios orientadores da
renovação política e económica da contra-revolução. ajustou
os seus processos de assistência às necessidades da Grei,
abrindo em leque a rede das suas instituições. para que a ara­

gem purificadora da nova política social destruísse os germes'
que. durante um século. tornaram paralítica e anacrónica a

Assistência Pública. - que Deus haja I - transformando-a na

rejuvenescida e actualizada Assistência Social.
,

Assentava aquela as suas co-

lunas de apoio nos intern-atos.

Monumnu'tn � [riO rto.Ro,') verdadeiros armazéns de indi-

� U U � t víduos, nem sempre carecidos
de assistência. afilhados ou re-

ao sr. Dr. Louro nem se imputa a

quem quer que seja a falta de facili­
dades para a construção na Avenida
General Carmona e se é publicamen­
te sabido que a Junta Autónoma das
Estradas se arroqa o direito aos ta­

ludes, a ela, se não tem razão. se

atribuirá a sua quota parte nas respon­
sabilidades. O que é engraçado é que
o sr. Dr. Louro sabe muito bem a

opinião do director deste jornal
quanto ao problema dos taludes.

O que não há dúvidas é que ou a

Câmara, ou J. A. E .• ou a Urbaniza­
ção ou as divergências quanto aos

preços do terreno (o comprador está
no seu direito em não pagar mais

que o que reputa justo e o vendedor
em não ceder do que julga razoá­
vel... ) têm contríbutdo para que
uma das melhores artérias da vilã
esteja como está. Diante deste, facto
não nos parece que fôsse injúria
qualquer apreciação em termos cor­

rectos das atitudes cie que ela resulta,
A todos caberá a sua quota de

responsabilidade? Pois por que se

consídera o sr. Dr. Louro visado, di-
famado e caluniado?

'

Não nos compete glosar neste co­

mentário as referências que o sr. Dr.

Do sr. Dr. José Viegas Louro re­

cebemos a carta que passamos
a transcrever e o artigo que

se lhe segue.
Uma vez que invoca a Lei da Im­

prensa e porque não nos sobra tem­

po para. nos tribunais. discutirmos
os nossos' problemas, por aí nos pe­
zarem mais os direitos dõs outros.
acedemos à solicitação embora nos

pareça que razão nenhuma assiste ao

sr, Dr. Louro.
No entanto reservámo-nos o di­

reito de. oportunamente. invocarmos
o § 3,0 do art. 53.0 da mesma Lei •.•
Não vemos em que e como a le­

genda a que o sr, Dr. Louro se refe­
re pode afectar a sua reputação e

boa fama e que seja uma calúnia vil.
três vezes vil •••
Nela não há qualquer referência

�ey'$ TWIN!

Fui ao Algarve p'ra ver

As moças, no S. João.
Vim,¿e..lá.,.-esmva_-I\)ubado:
Faltava-me o coração ••• Monumento
bra. vê-se mesmo. que o

autor veio ao Algarve. (logo.
não é de cá) hipotecar o seu

coração ...
Se fosse algarvio residente,
(Continuação na 5," págin8)

a 1)ernardo ue 1lassos
A Comissão Executiva do

Monumento a erigir a

Bernardo de Passos. em S.
Brás de Alportel. sua terra

natal. já aprovou o orçamen­
to e caderno de encargos dos
respectívos trabalhos. que de­
verâo ser brevemente inicia­
dos pele, canteiro-escultor sr.

José Custódio Passos, sob a

direcção do autor do projecto
o distinto arquitecto sr. Ma­
nuel Gomes da Costa. O bus­
to do poeta. da autoria do con­

sagrado escultor sr. Raúl Xa­
vier. já se encontra fundido.
Para ultimar a subscrição a

, (Continuação na 8.- página)

(Continuação na 5.a página)

Manifesto de azeite
VOLTAMOS a chamar

a, atenção dos nossos

estimados leitores a quem
o assunto digci' respei to,
para o que está estatuido
quanto à obrigatoriedade
de manifestarem as suas

actuais existêncías de az�í­
te, até 6 do corren te. '

São obrrge los a mani­
festo os produtores, donos
ou gerentes de lagares, etc.

Onteresses
de LOULÉ

em ALMA'DA CONSTA-NOS que, bre­
vemente, serão 'restabe­

lecidas carreiras da E. V., A
de ligação aos combóíos rápi­
dos de e para Lisboa.

Bem haja a Câmara Muni­
cipal por esta medida que vem'
terminar com uma lacuna.
aproveitada pelos' agentes dos
jornais que. aluqando um, au­

tomóvel para a condução dos
mesmos. cobrava por cada pas
sageiro que traziam. verbas
que chegavam quase para o

pagamento do frete total.

Passageiros houve. que ti­

veram de esportular 20$00.
pela passagem da estação até
Loulé.

(Continuação na 8.a página)

pATROCINADA pelo Veneran-
do Episcopado Português de­

sevolve-se hoje, em todo o Pais,
intensa campanha a favor da an­

gariação de fundos destinados ao

monumento nacional a Cristo-Rei,
que a piedade e a gratidão dos
Bispos de Portugal resolveu erigir
em Almada.
E' o dia dos I.OOO$oo:(e são ain­

da muitos os que faltam para con­
clusão duma obra monumental
por todos os titulos) que tem vin­
do a ser preparado por diversos

meíos, entre os quais se salientam
várias palestras proferidas pela rá­
dio por figuras representativas do
pensamento cristão, encerradas

pela magnifica exortação de Sua
Eminência o Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, na passada sex­

ta-feira, aos microfones da E, N.
Chamamos-lhe obra de Piedade

pelo que stgníñca de devoção e de
amor filial pelo Salvador e penhor
de gratidão pelo signiñcattvo reco­

nhecimento da Misericórdia Divi­
na pelos portugueses nas horas
atribuladas em que, por uma unha

negra, não nos vimos envolvidos
na sangueira da guerra civil nem
atingidos pelos horrores da última
guerra mundial. Todo o português
cristão quererá, certamente, ter
na estátua de Cristo Protector uma
pt'quena partícula do seu coração.
E', pois, chegada a hora dos que
ainda faltam.

11 �êncão aos barcos
d(l pesca da sardin&a
r.i\ R E p A R. À' SE para
';Y este Verão a cerimó­
nia da benção dos barcos da
pesca da serdinh» que há
pouco tempo iniciaram a

sua faina no mar.

Coostituiu-se uma Co­
missão, C/ue reatará, na

Praia da Rocha, a t r s licio­
ne] festa, de Santa Catari­
na, a que durante longos
8nos andaram ligados a fé
e a devoção dos pescadores
.doquele zona da costa e cu.

ja imagem percorrerá a ave­

nida da preis e,em frente do
mar, interceder é, junto de
Deu9 para que aos pescado­
res não falte rom o pão de
cada dia e lhes proteja a

vida que diáriamente arriso
cam em faina tão cheia de
perigos.
Será então dada. 8 ben­

ção aos barcos sardinheiras.

Recantos da nossa terra

*

Igualmente serla de rever o

horário das camionetas de li­
gação aos combóios correios.
pois continua a verificar-se a

anomalia. que já criticámos
neste jornal. de os passagei­
ros terem de esperar na es­

tação. de madrugada e à meia

noite. dez ou quinze minutos.
após a chegada dos combóíos,
por culpa de um horário an­

tigo que se não justifica.

Um aspecto da ampla Avenida José da Costa Mealha, cuja
próxima iluminação a luz [lorescente lhe dará, também à noi­

te, o magnifico aspecto que já oferece de dia
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Â VOZ dos Freguesics •••
.nCHÁMOS curioso (azer a no­
.,,7-1. ticia que se segue, por re­
fletir a optnião de um velho e

afastado amigo do Ameixial Ela val em tom de reportaqem
,

para não perder o sabor Qriginal.

lA M rE � iX � lA [L QUERENÇA

HA pouco. diae parou um
automóvel no eatrada que

atrave•• a e. t a povoação, e

chameu-nos a atenção o fac­
to de a peesoa que u conduzia,
•air' apre••adamente do auto­
móvel, para cumprimentar o

no••o amigo Manu. I Guerrei­
ro Vertestmo, abasta lo pro­
prietário neata localtdade que,
càsuatmente pa ••ava.

'

-

-llê·we cá um abraço amigo
Verb.imo. Como vai de saúde
e .todos oe seus ?
-Olha e o ar. Dr.? Como

tem panado? E sua esposa.
passa jA melhor?
-T il d o b e m fdízmente r

Quando esríve aqui, já lá vai
um bom par de anos com mi­
nha mulher em mudança de
Aguas de muito que ela anda­
va doente" mas depois da es­

tadia que ft'z aqui, melhorou
e tem passado sernpr-e bem I

- Então deu-se bem com as

noesas águas?
-Com alguns medicamen­

tos que tomou, certamente, e

que ajuJaram m'lllto. ma. es­
tou convencido, que esta8

Agua. tiveram Dotável in­
fluência na SU>l cura.
-Mali que é feito de 8i 81'.

Verillsimo, que não se faz ve­

lho? A'parte e. s e. ca belos
branco .. , que quase todos 08

avó. mostram, apres<'ntll um
belo allpt'cto, com e.sas face.
r08ada" que multos rapaz"8 e

raparlg�8, de.ajariam pO.8uir.
-Já vou 8entindo o pe.o

, d08 anos .1'; Dr., e hà tempo
comecei também a 80rrer de

.

reumatl8mo o que me marti­
riza ba.tante. E"tava longe de
O ver sr. Doutor I Vem para cá
outra vez?
-Há muito que não vinha

ao Algàrve, e não queria pas-
8ar aqui 8em o cumprimentar.
Sahe que encontro o Ameixial
com muitó melhor 'a8pecto.
Ellta e"trada dentro da po·
VOlição muito mais larga, e.­
te. prédi08 com a p,�dra à vi8-
ta, e.ta8 árvore8, dão-lhe um

a.p. cto intered.ante.
, Lá i••o é verdade I A Câ­

mara de Loulé, não tem esque­
cido o Ameixial, e tem feito
alguma coi8a, mas multo mai.
hã ainda por fHz",r, E,ta fre­
gue.ia não tem sido da8 mais
felizes, no que diz respeito a

melhorament08.
-Os povos e.tão cada vez

mal. exlgente8. e as camara8.
não podem fazer tudo.
t-Nó8 aqui temos o defeito,

ou a qU8lidad�, de não 8erm08
exlgente8, na. n08.ae pe tiçõ\)e.
Pedimos apena8 o indlsptln.á­
vel para poder viver a par
da8 outras fl'< gueeia8, no.ea8

congénere•.-

Alguém chamou a esta al­
deola ae porta8 do Algarve,
pelo que merecia, e devia es­

tar mais modernisada, para
dar uma boa imprell8ão a

quem pela primeira ve:¡o; vidta
(i) Algarve. Isto eeria uma hun·
ra, não 8Ó para nó., como pa­
ra o n08SO concelhu.
- Lá i8ll0 é verdade, mas

c(\m franquesa, acho tudo isto
interes8an te.
Hoje 'luando paseei por Fer­

reira do Alentejo, comprei
umá merenJa, para comer all
na vOlisa fonte ferrea e beber
ttm copo daquda água, que
para mim vale malit que a me­

Ihar cerveja, mas tive de de­
eietir e vou fazê lo, no Bar·
ranco do Velho.

- Ma. e porque o não fez,
er Dr.?

- Não o fiz porque e-empre
•upuz que o desvio, que dá
aCt'IIIIO à dita fontI', jà eHtlve.
.e feito.e que podhl lá chegar
com o automóvel e comer

tranquilo, ma8 como tudo etltá
na mesma, não me convinha
deixar o automóvel na e8trada

longe da vlsta, com receio que
pas "a...... algum tranaeunte,
ou o garotada e me tirassem
alguma. coi�a8 que levo 1\ gra­
nd no automóvel. como j4 tem
sucedido, a quem o tem fdto •

Já hã tempo,lI no. [ornata,
o peuído daquele melhora­
meqto e supu uha que já esta­
va feito, tanto mate, que não
é melhorament<Í que custe
mu to dtuhvtro.
-Pois não I hso tem vindo

no. [or-nais, -mas não tem aer­
vido de nada pois é bradar no
deserto.
Há m'li8 de meia duzla de

anos, fiz parte da Junta de Fre­
guesía e já ne.lOe tempo. pedi­
mos eese m-Lhorarneuto e

consta-me que a actual Junta
de Fj-eguesta, tem r-eforçado
esse pedtdo, ma. ate agora
ainda não foi feito.
-Quem e o actual presiden.

. te da Camara?
-E' o 8l'. Dr. Mauricio Mon·

teiro.
.

-Já lhe fizeram esae pedi­
do?

Jã .im, Senhor. Jã lá e.te­
ve no local, com a8 autorlda­
de8 aqui da terra e achou jus.
ta a no.sa petição, prometen­
do tratar do ailsunto, deotro
da. pos.ibilidade8 da Camara.
-Então não de8anlme ami­

go Veri8�imo, já que o sr. Pre'-
8iJente da �amard prometeu,
e como viu que a dellpezli a
fazer oão é grande, cel'tamen­
te que a realização de.lle me­
Ihol' .,mento, não,tardará.
-E' essa a g o r a a nONaa

eHperança, e me8mo estamo8
coñvencidos, que 8erá dentro
em pouco reali.ado este tão
almejado melhoramento I "on-'
fiamo. ,na pl'ome8I1a, apezar
no. ter�'m fdto tanta. prome.-
8as, que é um louvur a Deus.

- Adeus amigo Veri.llimo ••
e8pero que qUdndo cá pa ..8ar,
d"ntl'o em P9ueo, já poJerei
comer a merenda ao pé da
fonte, ao lado do meu- auto­
móvel.

- Boa viagem 8r Dr. e oxa­
lá aSllim sej d I Momentos deo'
pois d".apareceu e automó­
vel na primeira curva da es_

tra4a. Por curioeidade pre­
guntámo.':

- Quem é aquele Dr. er. Ve­
rí88imo? Olhe, _por mai8 que
medite não me l. mbro o no­
me. Hei-de pr:ocurar á minha
mulher que talvez lie lembre.
Ate iogo I Até logo I

.

Aúgusto Teixeira

R. Farrelra Neto, 23 -

. Telef. 496
F A R O
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N� paseado dia 11 de Junho,
esta fcegueaía teve a honra de
receber a vístta ofícral do
Ex mo Prestdente 'da Camara
de Loulé, IIr, Dr. Mau ici) S�
rafun M"nteiro. que era acorn­

pauha.Io do Vlce·Pre8ídente
.r. José João Pablos ; Dr. Ber­
nar Io Lopes, Preaídeute da
Comtsaão concelhia da U. N,
Dr. Auró ui» Joaquim de AI­
m Ida, Chefe da Secretaria da
Camara e os vereadures 8rs.

Amadeu PeJro da Cruz e Fill­
pe Viegas.
08 ilulltres vlstrantee ('ram

agu-rr.Iadoe, no La-go da Igrll­
j'l, pelos membros da J u lita de
Fréguesta e alguue habítauree,
te udo-Ihee si.J" drep euaada ca
rinho"a recepção.
Num I depe ndêucta da Igre­

ja Paroquial, r-ealtzou-se -de­
pols uma pequena eellllão de
boas viajas, tendo faldJo, em
primeiru lugar, O ar, Dr. Qui­
·no dos S.�utos Meal ha. ilu .. tre
Prestdente da F. N. A. T, que,
em nome dos h.cbttun tes da
fl'eg!1t'8Ia, começou por-saudar
o .r. Preaidenre da ¡';Hmara e

agradêcer-Ihl!,a etta vi.ita. Re­
feriu se, Jep ,ill, ao e8tado em

que .e encontram J. metos ru­
ral., que ainda vivem, como

há 200 anos, sem aqudas .co

moJh1ade8 e condições neces­

.ári .8 ao bllm e.lar dllll popu­
lações. terminando pur pedir
á Ex.DU �amara um pouco maill
de interene e cadoho'polra ali

nece88idadc:. maill ul·gente. da
frtlgue�ia.
Falou, em seguida o .1'. Dr.

Mauricio Montdeo que agra·
'decêu' ao IIr. De. QuirlDo Mea·
lha ali palavra. carinhotla8
que lhe d.rlglu e di.<te que a

lIua vi.ita iis fregu"lIia.. do
concelho. tinha ellta finalUa­
de: couhl!cer dll perto ali ne­

cesllidadell mai8 urgente .. dali
populações, para H"81m. "on­

forme o orçamento camarãrio,
ir providencian.lO a .ua reali-
8ação.
Vibrantes 8alva. de palma.

coroaram o. dl8curso8
Finda a 8e88ão, foi .ervido

um lanche e. em lIeguida, 08

Uu-tre8 vl"itante. reth'aram
para Loulé._C.

Automóveis

o problema da assistência técnica
e das habitações para pescadores

F;\' deputado pelo Algarve e preeidente da Junta Central da8
\J Casas doe Pescadores, er comandante Henrique dos Sen­
tos Tenreiro, referiu-se no Parlamento a estes 2 aewunto», quan­
do em Março se debateu o problema da protecção à familia,
arquivando este jornal as suas principais eonetderações por­
que elas muito interes8a(1Z ao desenoolotmento 'da pesca na

nossa praia, em cuja deleaação maritima estão matriculadoe
mais ue 900 peeea.iores.c-], S. P.

N" pail! há actualmente mais condições dos peecadores do
de 51000 pvscador-ea tnscr-ttoe bac -Lhau e de arrasto, ee en­
n08 centros marlttmos, que se contram numa sttuação de cero

espalham quase ao longo de to modo equíttbra'da.
todo o ·nOM.O litoral. São, pois. aproxtrn edarnente
Em relaçã .. a outr-os paises metade dos pescadoreetuecrt­

b .nh-rdos pelo inar e às res
.

tos que se empregam nas pes­
pectivas populações, eaee nú- Ca8 Indu .. tr-ialtza d 's; oa res­
méro é extr-aorutnàrtamcnte tante. dedicam-se à8 pescas
elevado, o que se explrca pe los Iocats, em qUIl a. incerteza.
factos, gerf'lmente verificados, do tempo, a Ineuñcrêucía dos
de a familia do pescador não portos e dos abrigo. e 'as dlf'í­
emigrar, de ter pr ,Ze numero- cul Jades de ace esoe de segu­
sa é de oe filbo« desejarem se- rauç-i, quando o mar é hostil,
yuir a carreira dos pais.' Ih es tornam a actividade pre-
Pode-se afirmar, sem receio carla e 08 ganhos correspon­

de desmentido, que até á Re- dentemente Iuauñcteutes e in­

volução Nacíoual Oil pescado- certos.
res e .. tiverem completameote Quanto a estes peeeaâores
abandonados,' visto que nada dev¿-se sublinhar que 08 pre­
de orgânico se f,'z para resol- càrios métodos de pesca utili­
ver ae suas dificulJades. zados lhes reduzem a pro.tuti-
Di! então para cá alguma otdade, pelo que a Junta Cen­

coisa o E ..rado Novo tem feito trai das Casas dos Pescadores,
ne8te sector. aoqual procurou com a eficaz ajuda do Fundo
dar a imprescint.1ivel estrutu de Renovação e de Apetrecha­
ra da grande obra a realizar. mento da [lIdústria da Pesca,
Na. p�8ea. ol'ganizada. ba- lhes tem empestado, 8em juros,

calhau e arrasto_temos C"rca . importdrlCias destinadas à
de 7.000 homens com condIções . construçãn .de nOI'as unid'ades,
de traoalho a.8egur ,das e um sua motorização e aquisiçãó de
nivel de vida estável e razoá- equipamento.

.

vel. Na sardinhl trabalham á A finalidade deste8financia­
vol ià de 20.000 hOlDeus, os ment08 é melhorar, como é
qual8, emb ,ra não vlvam, oas obvio. o nivel de vida dos pes-

cadores, dando - lhes as¡.dm

n�lí[iaJ �e mUniu gg:!:!ia4í;I:F£F.ir�:
._._ _.._=>.__. _. _.-- Neste sentido muito se tem

jà..fdto e continuará a re"li
z>Jr-se no seguimento de pro­
grama,s traçudos. 'ma. 08 fru­
tos re.ultantes da melhoria da
.ituação ecooómica dcste. ho­
men8 8Ó mais tarde se pudelão
vir a colher.
Descdta auim. esquemAti­

camente, a situ>lção económica
d08 pescadol'e. p"rtugueses,
deve também diz 'r-se que não
é 8Ó e.ta que contribui para a.
dificuldades da .ua vida e pa­
ra o .eu baixo nivel habita­
cional.
A mentalidade d08 maríti­

mos, talvez con.equência dos
rilleos da proft88ão e da pró­
pria irr"guldrldude dos ga­
nholJ, torna-os ave8S08 a eco­
nomizflr no. tempoM melhores
para guãrdar alguma co18a
para a. épocas de cri8.e,
Lã diz o ditado: <o mar o

traz, o mar o leva,..
Como é .abido, a grande

maiorla dos pescadore8 não se

eneoatra nas eUades. com· x­
cepção dos da pesca de arra8-
to do alto, em Lhb"a, e • ste.,

pela8 sua8 condições de traba­
lho, e.tão em melhor .ituação
para resolver o problema da
IIU» habitação_ .

Não vou de.crever a8 trhite8
circun.tâneias em que vive a

e8rnagaJora maioria dos pes­
cadores, poi. V. Ex.', conhe­
cem-nas, estou certo, tão bem
como eu.

Arranjar'um lar para eesae
familias con8titui uma impe­
rlosa necessidade. para cuja
8atisfação se devem conjugar
todo. os esforço•.
Se por um lado não se levan­

tam grave. pr, bill rna. de or­

ganização, em que haja que
apreciar as vantagen8 ou in­

convenientes da concentração
ou dai dt. per.ão, pois é geral-,
ment� p088ívd. dado o valor
relativamente baixo dos ter­

re008 na. zona8 pi8catórias,
caminhar no 8enttdo da mora­

dia Individual, ctlm todas a8

vantagens que oferece. por
outro lado surgem importan-

(Continuaç�o na 6.· página)

- Num jogo há dias rea·
lizado, di equipa de ping­
-pong da M. P. da Ala de
Albufeira, venceu o Imor­
tal D. Club.

Com curta demora,
esteve entre nós o Rev. Pa­
dre Jacinto Guerreiro Ro­
sa, Pároco em Santa Bár-
bara de Nexe.

.

- Visitou esta vila, a sr.a
D. Isabel Bandeira de Me'
lo <RilV'a's), conhecida avia­
dora que recentemente par
ticipou na I Valta Aerea
a Portugal.

- Segundo const� o cam­

po de aviação dos Salgados
foi oficializado.

A. Leote

Faz-se público que. perante esta Câmara, está aber
to concurso. mediante apresentação de proposta em

carta fechada, que os interessados entregarão para se­

rem abertas no dill 19 de Julho próximo, pelas 16 ho"
ras, pa�a o fornecimentq e montagem do seguinte:

" 1 Grupo Electro-Bomba submersível pa­
ra equipamento da Central Elevatória
de Aguas de Loulé J)

� J ti· [a llulelana As condições do concurso pederão ser examinadas,
-

pelos interessados, todos os di�s Ú teís� �urante as ho-
rtis de expediente, na SecretarIa Munlctpal, que tam�

• V E bém as poderá remeter aos concorrentes, pelo correio,Encontrara • x.a gran- quando as requisitem •

de sortido de artigos .regio-
nais próprios para brindes Paços do Concelh.o. 21 de Junho de 1956

f d S
•

q l' S O Vice-Presidente da Câmara, em Exercícioe as a lima a ma u na

fotográficas ADOX. José João Ascensão Pablos

Informações a com­

pradores e vendedo­
res, fornece Basílio do.
Nàscimento - Rua da
Barbacã, 24 - LOULÉ. ..

MQTORES Terrestes e
--

I d L�I--;Marítimos If¡¡,. • •

A PETRÓLEO - A GASÓLEO (amai a Mumclpa e ou �
das melhores marcas .

6 aos melhores preços A N U N C I O
Em exposiçào no estabelaclmento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco

,
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"Lou I é"o.. em retrato" ===N===0t====:;:o$====-L===it===e===rá====ric:---'-.
So�re seis quadras de _11ntôllio ,llfeiKoESTE senhor verão que se tem mostrado tão esqui

vo que, na genelalidade, só se sente de die, podía
já oferecer-nos' algumas noites calmas e temperadas,
em que fosse agràdãvel estar
sentado á porra dos cafés ou Por R,eporter Xnos bancos da Àvenida. ,

Àssim onda a' tardar Ii habitual «paradade mode
los� que. se exibia na nossa Avenida agora, em expe-
riência§ demoradas de escolha de luz.

'

Ant6nio Aleixo não era

um poeta cu Ito, - toda a

gente s be, Mas inculto se­

mi-analfabeto, ignorante
até (de certo pont» de vis­
ta) não quer dizer estú­
pido ou insensivel, - tam­

bém sabe toda a gente • Vejó a arte definida
O S. João. de outros tempos, morreu. Era uma fes- Mas dão me as horas amargas Naforma de descrever

ta da gente do campo e da serja que tinha: a .supersri-> Lições de [tloeofia, �!tia:;:s::a�uq:�t�e�fda
ção do (I banho da meia noite»,

. "

can tou ¡ e estes ,:lois versos
, • •

PJ'
' N If Alberto Marques da Silva

assavam centenas ue carros 'omamentados com. bastam a: revelar-nos que ,

esta s!mp ssrms ma-'

os mais biæe rros motivos e fúlh¡is. de onde em onde um naquele homem simples.' nerra de dizer, e em q_ua� Alli
' ,.' .

J rtocador de harmónio, cheios de gente simples e alegre, esfomeado e doente, havia tro ,versos somenter �st_a 'meu rOmeaO VUl ,a ar .. .:
que sabia ca nte r e dan se r o corridinho. uma ruminação de certos con!da toda uma vtsu.tl�· ,-de Alberto Marques da Silva.

Às camionetas estragar .. m esta pitoresca romaria problemas da vida que' o zacao d� fen?meno artIstí- Imediatamente-a seguir à }.8 edí-

e encarregaram-se da condução daquela gente que já se colocava muito acima do co que tde�lttftCa �. poeta ção, aparece já a 2.a deste livro de

não sabe se é do campo se é da ví la. fa'cil versejador que todos' com 0.9 mats amp.hft,cantes versos do poeta algarvio Alberto
, d d d Marques da Silva.

'

E em vez do «banho da meia noite» as explana conh ..ciam da cavaquea-- ?utrtna o_res ar,t1sttcoS o São quadras de acentuado sabor
das e bailes publicos recebem essa mole de gente que ção de café e cantigas ao secu�o. Nao se,t em C!-ue popular. género que oautor cultiva

se banha nos passos dos «foxes·, dos «blues'.· dos medida. Ant6nlo AleIXO e em que é mestre,

cbaiõesD e dos tangos langorosos, teria acompanhado, como Gostaríamos de fazer mais larga

P blicacõ b d
.

d 1 - referência ao novo Iívro de Marques
• U lCaçOe,s

O serve or, as on U açoes d S
da vl'da Íite ré ria do seu

a ílva onde ele põe. na verdade.
o seu coração a falar. mas Isso seria

O Largo Gago Coutinho, com as listas brancas in- tempo, nem o conhecimen mais uma apreciação possível a [un-
dicadoras do trânsito regulamentando ,a passagem dos �a. ln�·I�"'U �B'tuIUe!a tmOoqvJ�me entetroisa cdoemopoeotsasdoe !a�o�o�a:::��u� �:��:mpo�:pÊa�s!d�Peões, constituiu novidade nos nrime iros dias. C

O t: seu jui:¡;o. submetemos à sua crítica
Os apitos da Polícia de TranQito, a adverrirem os

'

roneu da Presença e do duas das quadras que mais nos aqra-
descuidados e os ignorantes, traba lhs vem.cour- frenesim. DO Gabinete da Acção Cultural Neo Realismo. Sei que, ao darampelanaturalidadedasua forma:

O d I d
da Legião Portuguesa, con- dis motoristas e praça que em regra, a i iZt>.m tinuamos a receber ínteressantís- lzer: Se os olhos tivessem voz;

as suas «g,raças» batíæaram o dito Largo com os seguin" simas publicações a que, sõ a íaí- A arte é dom de quem cria, -Quem os faria calar 7

tes toponímicos: ta de tempo e de espaço, nos não Mesmo assim-quando eles querem- •

temos referido, como elas, me- mostra bem ter uma ideia Dizem tudo num olhar 1
«Terra de Ni!)�ue'm» recem clar d ri

• A toI!!>. a o "Sue sela 8 r e,- Para afogar minhas mágoas
cO Lalgo do homem 'Não queremos deixar de assi- com maiúscula, Ele sabe Eupintet-esem ser: pintor-nalar o Boletim de Estudos 1'011- damarelo» riue os imita ores, por mais nas meninas dos meus olhos

treos e Sociais, publicado pelo Co- "S
O d

«Praça das complicações» mando Distrital de Aveiro, pelos- háb"is que sejam. não são rosto o meu amor,

-O Jardim dos assobios'». temas sempre tão oportunos e artistas, até porque não é E vá lá uma nota que o poeta sa-

concettuosos que versa expondo a artista quem quer. Ele o
berá aceitar sem levar li mal-«: repa­

boa e sã doutrina quanto aos pro- diz, com o pen {or mora-
ramos que se descuidou com cacofo-

blemas políticos e sociais, a dou- nlas em duas ou tres quadras, .

trina que se harmonisa com o crts- lista que lhe é prõpzio s

Este ano talvez por, cau-' tianismo da civilízação ocidental

sa da prolongada época de (baptismo I á i c o (ia civilização
chuvas. reaistamos fartura cristã) e com a sua expressão se-

& gundo as melhores tradições por-
de moscas, mosquitos e ca- tuguesas,
raco is, Por �Ie vemos que, em Aveiro,

Quan'to aos pzimeí ros,
a actlvídade cultural da Legião
promovendo estudos, coníerên-

bom seria que tomassem cías e publicações, é dado o rele­
as providências recomen' vo e a importância a que esse ra­

dadas pela Direcção-Geral mo da vida legionária tem direito,

de Saude, sobretudo nos
Consíderarnos essencial, n o s

tempos em que 'estamos,
cafés e 'recintos 'publicos
ondé pululam.
Quanto aos últimos. ape­

zar de toda esta abundân­
cia. ainda estão mais caros

que ho ano passado. N �

turalmente também sofrem
as influências do custo da
vida..

'

•

Ir .

OCULOS
SOL

Não compre sem ver o

grande sortido da

easa CJ1lanuel Ropes

mn�in�a �anto Antão
e Eduardino

Vinhos Areias, Branco
corado e tipo. bucelas

, \

As melhores qualidades
VENDE

M. Brito do'Mano

FURGONEY'A
VENDE-SE uma fur­

goneta utilitária. Ford, Sé·
r ie 18. coni 34.000 kil6mei
tros, em estado novo.

Facilita�se o pagamento.
Tratar com Manuel Lea!

Farrajota-Loulé.Telefone 18 Loulé (Contlnuaçãó na 6.- página)

FILIAL EM LOULÉ-Rua 5 de Outubro, 92

Excursão a 'PAR/SI
·De 3 a 24 de Setembro de 1956

Outra linda viagem de 22 di�s inesquecíveis_
VISITANDO:
Badajoz. Cácerea, Toledo, MADRID, Bur­
gos, S Sebastian, Biarritz, Bordeaux, Poi­
tiers, Tours, Chartres, Versailles, 'PARIS,
Fontainebleau, Orleans, Limoges, ,Agen,
LOURDES, Pau, VftOi"iil, Mérida e Evora.

I'
O preço desta magnifica Excursão

.

é de Esc • .1.100$00 1só o transporte)
Prográmas, info.vnac;:ões e.inscric;:ões na

'

llqéncia 1>ellinsufar de (\)iagells e '{;urismo

desafio em fes·tas e roma­
rias.
São bem signif¡cativa�

neste asoecto, as se is qua
dras sobre e rte que Ins->
ríu no li v r o cIn tendo
'n a is»,

o artista de verdade
. .

. . . . . .

Nilo deoe de ter vaidade
De o ser,porque o t! semquerer.

E se afirma que
A arte em nós se revela �

Sempre de forma diferente

é' que sente que a ori�ina­
Iidade é uma das condi
ções da arte.
Ele sabe ainda que o

artista vê sempre as coisas
mais além do que alcança

(Continuação na 7.D página)

: Rua Conselheiro Bivar, 58
I

Clinlca mediCO· cirOrg¡Ca
«Dr. António Frade»
Foram operados na Casa de Saúde

-Dr, António Frade» de Loulé, pelos
distintos médicos Drs. Manuel Cabe­
çadas, D a n i e I Cabeçadas e An­
gelo Delgado. a sr." D. Maria Guer­
reiro Elol, de Paderne: o sr. Manuel
Baptista; de Messlnes: a sr," D. Ma­
ria Gago Aleixo Rocheta, Estação de
Loulé e a .sr," D. Maria do Carmo
Filipe, dos Covões (Salir). Também
se sujeitaram a melindrosas operações
a sr." D. Fernanda Careto Pardal. de
Faro e o sr. José Pereira da Coacet­
ção, de Faro.

Telefone 216 FARO

[n[8men�e O! leO! im�rHuOl
. na' GRÀFIC·A LOULETANA

•



4 VOZ'DE LOULÉ

'�eimIHair Oilla roJa' Dma ideia em muCha De ela ra cã o VA'-oII liS

e '�ua lon�a' [,OO['Of,n h�"lrr·lrI2 Maria da Luz �arrugca da nossa terra
SÃO estes os dois livros de versos �u Uu J U da Piedade, conhecedor i de

que tivemos a satisfação de rece- que stra filho! Fern a nd.i da
ber do sr, Dr. Elviro Rocha Gomes. Luz P edade, Para impedirque nos penhoraram pela atenção e (Cu'ltnra 'Ionletana) d dsensíbilízaram através do conteúdo 1:\ ven a que a eclaran te
dos mesmos. proporcionando-nos mo- " pretende fazer de p ropr ie-
meatos de verdadeira poesia. sem ar- HÃ el i a s, conversa vam dades que lhe foram afor-
tificialismos rebuscados. Os poemas dois estudantes, num maladas na partilha feitado Dr. Rocha Gomes são sobretudo b d A'dawída do dia a dia através da sua

anco a nossa vent a, e em in ven tário en tre maio-:

requíntada sensíbílídade e do seupro-, aIguem recolheu o seguirrte . res por morte de Reu ma­

fundo sentido de humanídade, Em passo da conversa: rido. espalha malêvol amen-
ambos os livros. o mesmo carinho. a , Então tu não concor te que vai interditá -la, quemesma doçura e a mesma longinqua ? O . b b brevolta passiva num anseio de huma-

res ra, a mrm, a. o rre- os seus ens estão em ala-

nídade negada. são as suas caracte- ce me, tomara eu tempo çados, etc., vem publica­
rístícas mais acentuadas. - a par. é pata estudar I, . , mente decla rae . que t a i s
claro, da maneira clarividente e sucia- - Eu, a bem ou a mal, afirmaçôés carecem de £un�
ta com que trata os seus assuntos e

coneorro I damento, como cus lc uer
que são sempre de um partícularíssi- S h I

� �

mo interesse. into que á rea m énre interessado pode veri-flcar
Em "Rua Longa. não há que dis- necessidade de mostrarmos informando-se no Tribunal

tínqúír este ou aquele poema. já por- que ainda há quem se ba ta e tia \, onserva tória do Re.'
que não há distínçãoe porque o con-

por' Loulé, quem defenda a �isto Predial, lastimandojuntó dós seus oito poemas são um
h

¡;

único poema.s-sum único belo poema.
nossa terra, quem ten El que o ódio que sua referida

Em .Deixaste 'cair uma rosa». não satisfação em ser louletanol filha lhe vota aLeve a es­
porque de todos os poemas não nos - Dêixa-te de Íér ias .

ses processos de prejudicarviesse a tentação de os transcrever. nós somos ainda muito no- e iriju riar e de que, a con"mas mais para ilucidar quem ainda
d

""

não tenha tido ocasião de ler o livro. vo-s psra tomarmos parti o tinuarem, terá de defender'
transcrevemos com a devida vénia, por coisas que vão perden se judicia.Ímeu te,

) 'do o sentido··· Isso per
tence aos que mandam , . ,

tomáramos nós tempo para
, estudar, jogar ao futebol. ir
a um bailinho, ao cinema,
dar um passeio ao dom in­
go .'

- Mas, se formos todos
assim, dá-se um enfraque�'
cimento completo daquilo
que -conatit uía a força e a

razão de ser dos louleta­
nos. Esse enfraquecimento
que, por ora, é aind io rela­
tivo, .denuncía um cansaço
ou indiferença que nos há-
-de ser prejudicial e é caso

pará pen sa r no que' será da
nOSSa terra, no futuro r

- Ora, ors, não armes

em trágico' será o que
Deus qu izer I E depois, dei­
xa-te disso", há sempre
quem queira" mandar. Os
tem pos sâo outros'" não
há vagar para perder tem-'

po com bagatelas.

Càpacho
Capacho
deitado

por baíxo
de tudo.
Capacho
calcado
e tão.mudo.
Capacho

_

que triste, -

'que eu acho
teu fado.
Capacho
calcado
capacho
capaclio

o Poeta Beijado
A nianhã sorriu ao poeta
e deu-lhe Um bello.
O poeta copiou o beijo
sobre uma asa branca do
e fê-lo s�blr ao ar

preso a um cordel.

papel

,

Depois deu-lhe mais fio
e começou a correr

e o beijo ficou suspenso multo alto
para todo o mundo ver

Pena é portanto. que estes livros não
estejam destinados a uma expansão
que seria legítimo desejar. Poesia é

sempre aquele livro que uma grande
maioria do público. mesmo aquele
que ainda se preocupa com estas cot­
sas das letras, olha sempre com uma

benevoleate índíferença, quando mui­
to. 'Fique porém para aqueles que a

apreciam êstes raros momentos de bê­
leza que, são ..Deixaste cair uma rosa'

e -Rua Longa».
'

F. Leqtnh«

QUARTeIRA'
Aluqa-se uma morada rilo­

bílada, junto à praía, no mês
de Julho.
Informa esta redacção,

Esta conversa ouvida por
nós, sugeriu nos as seguin­
tes interrogaçoes: Ague
número, pertencerá a maio­
ria dos jovens de Loulé?
A' dos indiferentes?
;A' dos que cultivam ain­

da o sentimento do amor

à terra natal?
'

Pois bem. continuemos a

esgrimir pela conclusão, do
nosso concurso e a pedir
aos jovens louletanos.' de
ambos os sexos, que con

............................................�
�

Jran!��rt!J �e (a r ��. loul�lana, l � H.

L o

L. Tenente Cabéçadas - Telef. 30 e 17

Lu É

Para'melhoria dos nossos serviços,- transferimos
a nossa sucursal em LISBOA dã Rua Nova
do 'Desterro, 35, para a

Rua de S. Mamede, 2%,-D. (�o Caldas)
Telefone 22437

onde esperamos continuar a merecer as pre�
zadas ordens dos nossos estiinados Clientes,
Amigos e .Público em geral.

•

...............................................

I

[arta� '[Omef[iai�
A Impressão do papel de cartas

permite pôr' em evidência a posição
que uma firma ocupa no mundo co-

mercial.
,

'

Por está razão consídera-se o pa- ,

pel de cartas como uma publícídade
básica, uma espécie de resumo da
publícídade geral que pode conferir
às noticias que se transmitem uma

:mu�icalidade peculiar que' cativa o

ouvido e personalíza uma firma en­

tre as concorrentes.
A tip6grafia ,"Grâfica Louletana­

está em condições de proporcionar ao
seu papel de cartas um atracção grá­
fica apropriada expressando a perso­
nalidade do seu: estabelecimento.

Quer V. EX,B encerar

ou lustrar a sua casa?

Compre já o
,

Escovão Brasil
'é bom 'e barato

O Escovão Brasil
lustra com tanta perfeição,
como o mais caro aparelho
de encerar, Fxperímente, e

veja que maravilha.

A' venda no Agente ern Loulé

Horácio Pinto Gago
Preço 180$00 Telefone 83

corram ao nosso concurso

de cultura lou lete na com

ploduções de exaltação de
Loulé e no fim daTemos a

resposta às perguntas que
nos preocu pam.

O correio desta quinzena
é reduzido, mas vamos res­

ponder:
Jocel:-Já dissémos que

o prazo de apresentação ía'
ser pronog .do até flOS de
Julho. Concorra. portanto,
que está a tempo.
Dona M. S. R. C.: Está

b'm como diz.
Ficamos aguardando e

antecipadamente agradece
mos a boa von tade.

ReportJr X

Visado pela Comissão
de Censura

Uma jovem acor,deonis­
ta louletana em evi­
dência

LOULÉ, terra de bons
acordeonistas, contí­

nua a' salientar-se com o

aparecimento de novos ar:"
tístas musicais, que pelo
seu real valor se destacam
onde quer que se exibam.
Disto é flagrante exern­

plo a nossa jovem conter­
râneaMariaValentina, cuja
brilhante execução de difí­
ceis números de música no

Club 22 de Novembro, do
Barreiro, lhe mereceu elo';
giosas referências do nosso

prezado colega «Distrito
de Setúbal», de onde trans­
crevemos o seguinte pe-
riodo:

'

«Pelos números executados
«Trieste», «Convit� á valsa».
«Pérolas de Cristal» e «Porte
et Peqsen», demonsttou uma

perfeita execução, facilidade
de interpretsção, sentido mu­

sical e maleabilidade de movi­
mentação do ecotdeon, tanto
mais de salientar. dada a sua

idade, pois não irá além dos
17 anos.

AuguramQs � lhe promissot
futuro ettistico»

À nóvel acordeonista que
foi fazer o seu exame à
Erníssora Nacional, onde
possivelmente teremos, em
breve o prazer de ouvi-la,
endereçamos os nossos pa�
rabens e fazemos sinceros
votos de uma vida artística
plena de êxitos.

\

Imprensa

�(POVO ÂlGÂRVIO�
'C'OMPLETOU recen te-

mente o seu XXII ani­
versário de existênéia, este
nosso prezado colega de
Tavira, que 'durante .este

pérfodo -tem sido um intré
pido defensor dos in teres­

�es locais e regionais. sob
a proficiente direcção do sr.

Isidoro Man tiel Pire�. '

«A Voz de Loulé' apre­
senta a quantos trabalham
e m o ,Povo Algarl7Ío» es

seus efusivos 'parabéns,
com votos de longiS vida.

•

"flolí[i�! �O nlg�rv!"
Com um bem elaborado número de

14 pâginas. festejou hâ pouco'" o seu

3.°' aniversârio este nosso estimado
colega, de.Vila Real de Santo Antó­
nio que. apesar' da sua ainda turta

existencia. tem sabido impor·se como

um dos melhores jornais da nossa pro­
:víncia. defendendo os seus legitimos
interesses com Invulgar vigor pela pe­
na brilhl3nte do seu Director sr. João
Adelino Dias Pena. e de dedicados
colaborad,ores que ao .Notícias do
Algarve. dedicam o melhor do seu

esforço e boà vontade. •

Fazemos votos ardentes por uma

,longa existencia para que possa con­

tinuar � pugnar com o entusiasmo que
lhe é peculiar pelo progresso da nos­

sa esquecida provincia .

DESTA prestante e progressiva as­

sociação de Socorros Mútuos.
a que andam. há anos. ligados nomes

de ilustres louletanos, como o D�. Jo­
sé Guerreiro Murta. ilustre Reitor do
Liceu Passos Manuel de Lisboa e Se­
bastião Martins Peres Gomes. distinto
oficial da Administração Militar. re­

cebemos o bem documentado "Rela­
tório e contas da Direcção» e «Pare­
cer do Conselho Fiscal». relativo ao

ano de 1955.
Não cabe nas poucas linhas do

exiguo espaço que podemqs díspen­
sar, a uma simples referência; a de­
monstração cabal do que foi a activi­
dade dos competentes Corpos Geren­
tes daInstítuíção, no ano a que se re­

fere. mas procuraremos alinhar alguns
números que n0S parecem elucídatí­
vos do ritmo florescente da mesma

que já dispõe de filiais. Instaladas em

edifícios próprios ao Porto. Evora,
e Coimbra.
Os saldos dos fundos disponivels

elevam-se a 5.625.962$18. o rendi­
mento do Fundo de Reserva. foi de :

2.296.977$40 e o Lucro transferido
da Caixa Económica de Lisboa foi
de 9.236.657$40 Ó que eleva o resul­
tado total para 17.159.599$98.
Durante o ano pagaram-se:

Pensões de sobrevivên-
cia no total de••• 8.349.872$92

De Invalidez e Reforma 120.200$00
De Reforma, • • •• 100.944$60
De Rendas vitalicias. 81.995$00
Subsídios para Funeral

'

e Luto. '. • • ., 211.900$00
Dotes . • • • • •• 115.732$90
o qué' eleva a • , • • 8.980.645$12
o,encargo consumido na assistên­

cia aos seus sôcíos.
As propriedades do Monte-Pio es­

tão avaliadas por Inventário, em

65.017,675$25. com o rendimento
anual !liquido de 4,174.232$00.
Gostosamente ·A ,Voz de Loulé­

dá o seu voto espiritual aos n:' 5.0 e

6.° do Parecer do Conselho Fiscal.

Notícias Pessoais
Na Igreja de S. Lourenço (AI­

manctlr realizou-se no passado
dia 3 de Junho o enlace matrimo­
nial da menina Maria dos Santos
Lopes Camilo, filha do sr' Eleu­
térto Lopes Camilo e da sr.1\ D.
Raquel Vaz dos Santos Camilo,
com o sr. Josê Pires Fernandes
Mordra, sócio-gerente da firma
Madeira, Lida, de Olhão, filho do
sr. José Fernandes Moreira e da
sr." D. Maria Olres Moreira, já
Ialecdos.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva o sr. Eng." Rui Fernan­
do Romero Monteiro e sua esposa
sr." D. Maria Manuela Seita Ro­
inero Monteiro e por parte do
noivo o sr, Dr. Emiliano Matos
Parreira, de Olhão e a sr." D.
Carminda' Tomás Rocha.
Após a cerirnõnia religiosa a

que presidiu o Rev." Padre Caba­
nita foi servido nas salas do Spor­
ting Clube Atlético um fino copo
d'água, a que assistiram numero­

sos convidados.
- Na Basilica de Fátima realizou-

-se no passado dia 27 de Maio. o ca-

sarnento do nosso prezado assinante.
sr. Manuel António Pina. proprietá­
rio da .Casa Silvita·. em Santarém.
filho da sr.a D. Josefa Samorano Pina.
(Viúva) residente na Mitia de S. Do­
mingues. com a sr.a D. Maria Luisa
Costa. prendada filha do sr. António
Casimiro Costa. funcionário público
e da sr.· D. Luiza Borges Costa.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo o sr. Dr. Manuel FranciscO
Ferreira. e a sr.a D. Augusta Pimen­
ta da Silva Tabeiro e. por parte da
noiva. seu irmão sr. Alfredo Borges
Costa e a-sua esposa sr.a D. Maria
Fernanda Barreto de Almeido Costa.
Terminada a cerimónia religiosa foi

servido aos convidados um finíssimo

,copo d'âgua na Pensão Catarino.
'

Aos novos casais desejamos as

maiores felicidades.

Parteira
EnYermeira- Puericultora

Roc. José da Costa
tL.

tlcôlha 38 - LOGLe



,

Ii vaz DE LOULÉ 5

.. -

.
...

lID [M-A (iA � ir lÁ

Dr t José Viegas LOUito
(C o N T I N U A ç Ã O)

Louro faz àquelas entidades. Elas
que respondam; mas quanto ao ter­

reno recusado pelo Dr. ,Jaime Rua
estamos em condições de avivar a

memória do sr. Dr. Louro.
O Dr. Jaime Rua propos-se, em

1939. comprar um talhão por 'lue o

sr. Dr. Louro pediu o preço de 30$00
por, metro. Em resposta a uma acei­

tação condtcíonal, o sr. Dr. Louro
passou a pedir 40$00 e quando. em

face do ante projecto que o Dr, Rua
mandou elaborar, este viu que neces­

sítava. para quintal. de mais umas

dezenas de metros. o sr. Dr. Louro
retorquiu que lhe parecia que o pre­
tendente achava barato o terreno e ...

quereria alargar-se para... negociar
o excedente.'

'

Lembra-se o sr, Dr. Louro do que
.respondeu quando. em Ouarteíra, o
sr. Dr. Rua para o tranquilizar. se

prontificou a que ficasse consignado
na escritura que o terreno sobrante
da construção seria restituido. sem

devolução da parte correspondente
do preço?
Disse simplesmente que. rebentada

a guerra. o valor da libra ia subir e

que portanto a propriedade se valo­
risaria e. assim. no momento. não lhe

Interassava vender o terreno!
,

A isto cham'a o sr. Dr. Louro re­

çusa por parte do Dr. Jaime Rua!
Quer o sr. Dr. Louro consíderar­

-se difamado pela legenda. mas ain­

da que ela o visasse só poderia con­

ter. implícita. a teferência à recusa

do sr. Dr. Louro na venda de terre­

nos. Todavia em que poderá consti­

tuir ofensa dizer-se que o dono de

Lisboa, 16 de Junho de 1956;
Ex.mo Sr. Director
de «A Voz de Loulé>

o jornal da sua Direcção publi­
cou em 16 de Maio p. p' uma gra­
vura intitulada: Recantos da nossa

terra.
Na descrição desta gravura la­

menta-se que na Avenida Marechal
Carmona não -se tivesse facili­
tado a construção de novos edifi­
cios>.
Esta passagem que sublinhei, me­

lhor, aspei, afecta me na minha re­
putação e boa fama pelo que invo­
co o artigo 53.0 e seus paragrafas
da Lei de Imprensa para a publica­
ção do artigo que junto e planta
anexa.

E: verdadeiramente revoltante que
o seu iornai reedite uma calúnia
que na mesma data do ano anterior
eu tinha desfeito completamente.
Sem mais

José Viegas Louro
*

_a_'-'-'_

l1HiT( S VL. I

-DA MiNHA
PRoPRiEDADE.

certa coisa não a vende porque não'

quere? Ou não será ela sua?
Não sabemos se há quem tenha ra­

zão de queixa por dificuldades em ne­

gociações com o Sr. Dr, Louro. e se
. os preços pedidos são elevados para
o meio, não vemos que afirmá-lo se­

ja ofensivo.
Nas dificuldades cam a J. A E. es­

tamos ao lado do Sr. Dr. Louro. até

porque o preço de 100$00 por esta

pedido (ainda que os taludes lhe per­

tençam) é de verdadeira especulação
tanto mais que se avaliaram os terre­

nos particulares por... menos de 30$00.
[á vê o Sr. Dr. Louro que se lhe

pesa qualquer «díficuldade •• para se

julgar atingido com a agora célebre
legenda. o exclusivo delas não lhe

pertence.
Nunca nos metemos com o sr. Dr.

Louro. mas de quando em vez o sr.

Dr. Louro decide meter-se connosco.

para, nos ocupar tempo e espaço que
não temos e de que não dispomos.
'Fala-se do caminho de ferro e. o

sr. Dr. Louro acode logo; isto é

comigo I Alude-se à Avenida. grita
imediatamente: aqui de EI-Rei. estou
injuriado I
Em tudo vê carapuços que logo

enfia!
I

Esteja tranquilo porque não tem

aqui no jornal a presença que pensa
e se alguma vez tivermos que lhe
assacar qualquer responsabilidade em

qualquer problema que lhe diga res­

peito. faze-lo-emos aberta e clara­
mente. citando. com todas .as letras ¡;
títulos. o seu nome por inteiro. para
não dar lugar a dúvidas.

DA

Actividades
da Casa do llfqarve

(Continuação da 1.8 página)

teria teria feito a quadra as­

sim:
,

Cá noAlqarve, p'ra vermos

As moças. no S. João,
Temos que usar de cautela.
Senão vai-se ... o, coração 1-

No passado domingo. dia ,.
24. o Estádio da Cam- Outra celebração cultural

pina registou a sua maior en- da nossa Casa Regional foi
chen te da temporada, o q)Je a consagração do poeta al­
veio pôr em evídencía o eres- garvio Emiliano da Costa.
cente interesse que está des- feita na noite do dia 21. por
pertando o «Torneio de Fute- outro poeta algarvio-João
bol da Primavera» em curso Braz,
entre grupos populares da nos- Foi uma noite de alta ele-
sa -terra. vação espiritual. em auditó-
Do primeiro desafio da jor- rio selecto. em que se exaltou

nada saiu vencedor Q «Bar- o eminente poeta-médico cu­

reiras Brancas» que obteve o jos versos são de um lirismo
melhor resultado do Torneio profundo. de colorido poético
derrotando o «Ponto Azul» incomparável. de�perfeita ur­

por 8-1. No segundo jogo da dídura literária; de completa
tarde o «Campínense» venceu perfeição idiomática. lídímo
o «Beira-Mar» por 3-1. pon- representante de uma dinastia
do mais uma vez em evidencia poética onde figuram astros

a sua excelente categoria que como João Lúcio-Bernardo

justamente o mantem à frente de Passos-Dias Sancho-
,da classífícação e como ven�

I Cândido Guerreiro e . .. .0

dor certo do «Torneio». poeta Aleixo que. por lapso.
naturalmente. Roberto Nobre

Agora. no campo material. espera­
mos ver da nossa prestante colectíví­
dade. desenvolver uma intensa acção
apoiada pela Imprensa Algarvia. (que
ainda hã pouco. foi também homena­
geada e exaltada) Câmaras Munici­
pais. Juntas de Turismo e de Fregue­
sia e outros, organismos oficiais. no
sentido de serem conseguidos os se­

guintes melhoramentos de vital in'
teresse para o Algarve:
a) Aeroporto de Faro;
b) Construção do tune! sob o Tejo

a que Sua Ex.8 o Ministro das Obras
Públicas se referiu na sessão de
inauguração do Congresso de Pontes
e Estruturas.
c) Ligações ferroviárias conveaíen­

tes com Lisboa;
d) Construções de hotels e pousa­

Caixa de estimação. com das de Turismo. nas lindas Praias do

ovos dentro. perdida na Algarve;
e) Inclusão desta Provinci,a nos ro-

paragem da E.V.A. teiros turisticos que oS. N. I. orga-
Gratífíca-se a quem en�· nlza para visitantes ilustres.

tregar a Manelinho Filhó. •
Vamos ver se conseguimos

abrir uma campanha com o

slogan:
E' também a Hora do Al�

garve!

- Também no mesmo dia
se realizou em Tavira um de­
safio de futebol entre as equi­
pas do Sport Lisboa e Tavira
e Clube Desportivo Unidos de
Loulé. partictpante do «Tor­
neio da Primavera». ° jogo
teve grande assistência. tendo
o grupo local saido vencedor

por 2 - O. No primeiro tempo
o grupo louletano perdia por
1·0 e na 2.a parte meteu um

golo na baliza do -adversárío

que foi inexplicàvelmente ín­
validado pelo árbitro.

Perdeu-se

não evocou.

'.

Uma escola
de jogadores

em LOULÉ?
Foi nosso companheiro de

viagem. quando. se dirigia a

Faro para tratar do contrato

de preparador técnico das
equipas do Farense na próxí­
ma época. o ex-internacional
Quaresma. um dos virtuosos

. do nosso futebol.
Reviveu-se o passado 'brí­

lhante de excelentes equipas.
algumas de que o ex-belenenses
foi componente (aos 17 anos

já era internacional], fez-se
breve apologia do jogo puro.
com a técnica a imperar sobre
a táctica. reconhecendo-se a

necessidade desta para dis­
farçar as falhas daquela. enal-

'

teceu-se as virtudes das esco­

las de jogadores. como fonte
necessária à vida dos clubes
e a um superior trabalho em

profundidade. Sobre este últi­
mo ponto de vista. dissertou
largamente aquele reputado
técnico. demoustrando. teôrí­
camente e 'com simpllcídade,
toda a �ama dos seus recur','

sos futebolisticos. Com a sua

paixão ao ensino do jogo às

categorias juvenis (infantis.
aspirantes e juniores). para as

quais se necessita de'muita
paciência e saber•. o nosso

companheiro de viagem. com
a sua ílucídação demonstrou

estarmos na presença dum
enamorado do futebol.
Falámos-lhe na possíbílída­

de de um ou dois treinos por
semana. em Loulé,', a dois ou

três grupos de infantis [10
aos 13 anos) e aspirantes (H
aos 16]. Disse depender da
direcção do Farense. a neces­

sária autorização para o efeito.
e das condições a estudar em

seguida.
Cremos que com um ligeiro

sacrifício dos clubes locais e

a ajuda índíspensável da nos­

sa Câmara. poderiamos vir
a ter em Loulé uma équipa
de futebol tecnicamente or­

ganizada. Têm a palavra os

interessados pelos desportos
louletanos. com o pensamento
no novo Estádio. que se vai

começar a construir.
igualmente I h e contesto.

7. Talhão «tue O sr, R�ul
Pinto pretendeu, na alter­
nativa do anrecedente.
8. Da E. V. A.,' para a

SUIi E'itação «tue ainda não
construiu.
Eitá explicada a f"Ita de

edifícios na A venida, em

que eu não tenho a mínima'
responsabi lidade, A maior

respon'sabi lidade pertence,
em conjunto, à Câmara'

A • • •

\

,

Municipal à Urbanisação- A Camara MuntcIpal do Concelho de LouIe torna

e à Junt� Autonoma de público que, por deli�eração tomada, em 28 de Junho
Estradas do ano em curso, se encontra aberto concurso doeu-

•

mental, pelo prazo de 30 dias, a contar da data da pu-Resta-me acrescentar que blice cão deste aviso no Diário do Govêrno, para pre";
a Câmara e a J. A. E. se enchimento do cada de médico municipal do partilo
recusaram, a té hoje. a pas- d B I 1com se e em o iqu .. ime e cuh área abrange, a ém des-
sar-me certidões resneitan- ta frpguesia, a de Quarteha, ambas deste Concelho.
tes aos taludes da Avenidd, A este luAar, qu� se encontra vago por ter passado
cuja propriedade eu preten- à situação de aoosentádo o médico «tue o ocupava, Dr.do reivindicar ju iicia lmen João Baptista Ramos Faí!lca. corresponde o vencimen
te. to mensal ilíquido de 1.200$00 e a ele po Ierão conco r-Em face do exposto, a

rer os médicos que a isso se julgarem h'ibílitado�, de
acusação de não facilitar a vendo. 01 concorrentes instruir os respectivos requeri­
construção, que me é espe mentes com os documentos previstos no aet," 634: docialmente dirigida, é uma Código Administrativo e mais le�isl ição aplicá ...el.
ce Íurria vil, três vezes vil.

Câmara Municipal de Loulé
CONCURSO

Paços do Concelho de Loulé, 30 de Junho de 1956.

o Peealdente da Camara

'Dt. Mauricio Serafim Monteiro

11111 Il.. _

Recantos da nossa terra num
�@ �[ f�I[��l

ra, 'em cuja descrição se re­

fere que a Avenida MlHe­
chs i Carmona «já hoje po­
deria oferecer um aspecto
msgestoso se em vez de ter
renas culrívados se tivesse
facilitado a construção de
novos edifíCiosD.

'

Reedita se uma calúnia
à qual oponho uma planta,
com a seguinte legenda:
1 Terreno murado segun­

do autorisação da J. A. E,
2. Da União de Mercea.­

rias, que não construiú,
por oposição da J. A. E.
3. Terreno que eu não

vendi à E. V. A. porque a

J. A. E. se julgá proprietá
ria do talude o que eu lhe
contesto com argumentos
í rrefragé veis.

'lteraRtos da nossa 'terra 4. A Câmara recusou-se

- •.• toujour raison garâet» a marcar um talhão a um

Philippe IV, de França com pre dor, como se recu-

Sob este títul.o publicou sou ultimamente a ms rear

cA Voz de Loulé", de 16 talhões em todos os meus

de Maio p. p., uma

g'jTtjp!t ,.�'�:g::: P�,:i�
nao consrruru

]J��3: ·l:&:;�:�;:i�
� ¡_ 600 ID 2.

� I 6. Talhão recu-
\J -ado sucessiva-

_¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡r==;;¡c' mente pelos srs,

Dr. Jaime Rua e

Rául Pinto. A
J. A. E. obstou.
ha pouco, à sua

"O; vends ao sr. João
=::::::::==:'./ � Farrajora Alves,

l.��., =: 8� j.ulgar pro'
,� prrerarrs do ta

! lude, o que eu

losé Lauro

Lisboa. 16 de Junho de 1956
Anexo: uma planta.
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·1)pHcu £oufetuna
, Apresenta as 'mais recentes cria­

ções de óculos' de $01 e ermeções

. Executa, toao O' receituário,

médico aplicando lentes de.

'1.8 qua l/da de
.... ------------..........--------------..

A PESCA.
em ,QU�RTEIR,À

em retrato- (Cóntinuação,' dB 4.·'páginsJ
.:: ,:

_. .0 ·_·__ tes díftcul dades sob o-aspecto
eoonórntco.:

.

NA provincia os pescadorea
estão habituado. a p'H��r reu­
das Infe+íor-ea a 100$00 e 08

seUIi ganho. dtflcllme nre per­
mitirão quc ulrrapaesem esta

'

quaotia.. .

,

Brevemente. contamos po­
der- publicar algumas couaí de­
rações sobr-e a pesen com -ca­

çadetras», hà te.-mPOII adopta­
do pelos pl·.caclorea da Fuze­
ta' com bastante exito, p-vra,
divulgando o método, oe n08- ,

aos pcscadosee o constdera­
r<:m e pesarem as suae vano.

tagens, ",'
'

A verdade é que os pesca­
dores: destguademente a que:contrain muitas novcações le. que..

m'lls ,nec&8.ltRm de
tránsmonta nas, E, em.con- u'm lar, nãopodem pagar uma
sequência determinou que' renda suf'lcteute pava a' arnor-.

se fíæesse um esforço para tiz"ção das conatr-uçõ- s, a não

'I f
.

. ser que estae receb-em uma
cace erar o rtemen te o rt- forte aluda .do El<tado, de for-
tino do pro¡resso desses' ma a re.Iuztt- o seu CUlito, pa­
aglome rados», mediante o ra o que poderla também con­

concurso das' Câmaras.' correr a faculJade dese obe-

J', d F 'd
. dec vr á. derer-rntuaçõ ee leg�ill'untas' e regueaia e e exl,¡¡t'mteA sobre II capactdad e

Turismo e outras.com mais minim'! do. cornpartfmentoe.
volumoso apoio técnico e T.êm oece88àrtamente as ha­
financeiro -do Ministério. bttações desttnadaa a08 pes.

cador-es d" ser- modestas. o-
OS principais pontos que quer dizer que não 8elim

apontados à aterição dos higiénicas e lIufhliente8 e n �.­

Serviços, foram os das vias ta ordvrn de, ideias já se er­

de comun icação do abaste gn 'ram 1 66i cattail em to da II

coata du couttnénte portuguêscimento .,de .a' ñ,u.a. lavadou A
'

. 6, e,nOIt,. çore8.
ros fontenários, bebedou E-tão em c.oD<ltrução neste

r�sJ ,

pa�a' gaao e outras momento rnaís 150: e neon-

b' '.f 's '.

e'n to' R'e"·" trarn-se proj ectadas cerca de
o ras ae ane.am, ..

",. 450; '/ "

comendou-se igus 1men te a Inlcíada esta obra em 1951,
atenção para as instalações pela Junta �eotral dB8 CaMas
sanitárias das ,ha,bitsções; .dos , Pescadores, ve rtftca-se

. _ b � que a média de couatruçãoa caraçao, o em, oço e re
atingiu 1 tI callas por ano...boço das casas, etc.

,

. Para o efe ito- dvapeuJer-arn-
Não era só Iâ. que se d,e- ,

••� mais de nooo coutos. dos
»Ó: ,". ,

t boI"�·
'

quata apróxlm ...damente 18500
v�rla rmcrar es a_ no t IS

emanado» de comp>'lrtlc1pa-
81ma campanha, tao n.�ees- ÇÕ,,!3 e 2900QJe cootadaJunta
sária como a da «Eçluca� , Ce�tra'1 q,ue, por �mpré .. ttmos.
ção dos Adultos»; para ó conseguiu obter elite avultado

pro�resso e melhoria das va�::·.cu.ado encarecer a obra
condjções de vida' das nos. realizada; ma. val., fi pena 8U••

sas' alc;leias;'onde faltam as blinhar a .Ua inlluficiêncla·
mais . elementares condi-, ,'.

ções fúndamentais da hi- " Reconhpcer o que se t"m

giene e da vida: civilizada., ,feito � um mero acto de,julltl-
.

.

'

ça, ma. mai8 i�portaote é for-

'1<eportér X Ulular o voto vel ln nte para
. que mai8 ae f:;¡ça. e�t¡mq!an-

lto-.e quaotall iniclatlva8 8ur"

jam em moldea novo., 8em es-,
quecer a expedêncla adqu�rl­
da, alites colheúdo dela8 os

"ensloaml',ntos que IIlrvam pa­
'r,a 'proll8,eguiri cada :\iez com

,maill .en{·rgia e dessfogQ. no
trabalho iutciado
É' com coofis'nça' que en­

Casa ampla, ,servindo para ·cêl'ro a8' minhall con,"dera�
,ÇÕe!l. confiança, no. de1<tlnos

café ou qualquer butro ra- da Pàtrla e no homem provi­
de,nci¡¡l:que tort;lou p()!lsi,veJ a

p(,l,itics de' paz e I eallzação,
da qual têm direito a b"nefi
ci>1r e com certo za virão a be­

. �eflc!ar tpd08 08 portugue8es.

(CONCLUSÃO)
O �Diádo Popular- nu­

ma simpática e bem recH­
gida secção a que dá o no­

me de �Registo» referia no

dia 2�r do corren te, que o

sr, Ministro das Obr» s Pu­
blicas ao visitar Pedras
Salgadas. ficara impressio
na do com' a sicue ção de
atraso e da falta da's mais
elem entares condições de
salubridade em que se en'

'TRllr4114 -II
Estabelecimento situado

n�' Praça da, Rep.ública.

mo de negócio.
,

Tratar com ,Carlos Elias
- Loulé.,

I
llNUFFIELO-UNlVfRSAL"
COM AS

CABACTE'RÍSTICAS
MAIS· MODERNAS
EM MÁQ'UIN AS
D O' G É N E R O

Características principais
Tractor' ccNuffield. Universal» .modelo cc DM·It»

M.oto -SMe. Diesel-tipo -OEA/2. " Tambor de accionamento montado à esquer-
de 45 HP, 4 cilindros, desenvolvendo 41 HP da, el embraiagem e conversão para a re-
na barra de tracção e 43 HP no tambor de taguarda:'

•

I,accionamento.' ,

, Sistema hidráulico de 3 pontosde apoio para
Caixa de 6 velocidades: alfaias e básculas montadas.

5 à- frente e I à retaguarda. ' Cortina de radiador e termómetro.
-Travão de mão para estactonarnento. Sarra de tracção ajustável.
T-ravQes de pé independentés. Tomada de forçc. Almofada.
Conta-horas, arranque lll)á�!mos .

Ferramentas e caixa para.as mesmas.'

médios
e Instelcção eléctrico mínimos Manivela.

incluindo farol de lavoura e buzina. 'I Peso exterior montado á frente.Pneus: 7,50 X 18 com 4 telas à frente e 14X30 Icorn'õ telas à retaguarda. Peso do tracto·r 3.080 quilos.
Eixo das rodas de frente e de tras ajustável.

- I Espelho retrovisor e reflecteres.

D i S t r i b u i d o r e s e x c I u s i vos:

H.·YAULTIER & C�A
Telefone 239 9, Rua Conselheiro Bivar, 9-A FARO

Ofereça a sua esposa

uma �an�la' �e �reu�o
....� � ....

Co'mpleto sortido' em:
Esquentadores esmaltados e cromados

para' petróleo e Gezcídle - Benheíres
da fábrica Portugal, em esmalte e

Inndícêo

Preços tabela da Fábrica

Poupará dinheiro ...
Trabalho... Tempo.�.

Avenida Marçal Pacheco

As melhores marcas

aos melhores preços
Vendas a prestações
mensóis de 47$00

(PRE'SrO); 49100

(UNIVERSAL) e 58$00
(Universal)

DESCONTO OE

Tan q u e s - lava-roupas em cimento armado
a preços s.em competência

. V E R' P A R A A C R E O I T A R

.. JOÃOAgente em LOULE

Eduarçlo Correia
DE O L IV E,I R A

LOULi
Telefone 82

pocAo·Srs. Vende�se um, fogão em

estado novo e' uma tina
grande, de zinco.
Nesta redacção se infor�

ma.

Lavradores!...
Defendam o vosso dinheiro, adquirindo
para as vossas regas os:

Grupos Moto-Bomba
Motores

Bombas
Tubagens

Acessórios.

Trespasso ..se
a antiga «Pensão Casta�

nho».
Dirigir à mesma, na Rua

do Mercado-Loulé.
etc.

Das melhores marcas e' aos melhores
preços na cas,a especializada de Poupe dinheiro

e uiaje com seguranca
usando no seu automóvel

Pneus .MABOR
1\' 'venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É

90sé de Sousa q>edto'
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L O U L 'É
TUDO PARA REGAS - ORÇAMENTOS. GRÁTIS
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Cômara .Municipal de Lóulé
A,RÚNCI.O

/

Empreitada para execução dos trabalhos de
«Reparação da E M. de Loulé a Salir - 4: fa­
se - Terraplanagens,

-

demolições de muros,
obras de arte e concordânelas entre os Klms

, 0,000 e 7,OOOP, .'

A Câmara Municipal de Loulé torna público que
no dia 12 do próximo mês de Julho. pelas 16 horas, se
procederá. na Sala das reuniões deste corpo admínis­

tratívo, perante o mesmo. ao concurso, público para
adjudicação da empreitada supra.mencíonada, por melo
de propostas em carta fechada. as quais deverão ser

remetidas pelo Correio até. 48 horas antes da hora
marcada para a sua abertura. O projecto relativo a es­

ta empreitada encontra-se patente. para exame dos ín­
teressados, na Secretaría Municipal, ,em qualquer dia
útil, durante as horas de expediente.

,

A Base de Licitação é de . . . 120.292$00.

Para, serem admitidos ao concurso, os ínteressa­
dos deverão efectuar o depósito provisório, de Esc.
3.007$20. na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência. mediante gu'ia passada pela Secretaría des te
Municipio com a necessária antecedencia.

Paços do Concelho de Loulé, 18 de Junho de 1956.

o Prestdente da Câmara,

Dr. Maurício Serafim Monteiro

(H vossa bdfza reafcará '

se os vossos vestidos ío­
f

rem' exeou tados com

elegância e bom gosto!
Para o conseguir basta confiar a

execução das vossas ..tolllets- a

uma modista cujos conhecimentos
, , de corte e costura lhe garantam

aquela .. linha .. impecável que to

das as senhoras apreciam
Em LOULÉ. pode V. Ex.B confiar tran­

quilamente a execução dos vossos

vestidos a

Maria Julieta Dombigues
R'ua do Boca.ge, 18 [próximo da Casa Cortes]

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia Cabral
e com larga prática de costura)

Cômalta Mu'nicipal de Loulé
AIIÚ"CIO.

FAZ-SE PÚBLICO que se recebem propostas, em
carta fechada, até às 16 horas do dia 12 do próximo
mês de Julho. para venda da amêndoa .pendente das
árvores nos seguintes' locais:

ESTRADA DE SALIR
ESTRADA DE BENAFIM
PARQUE DA VILA

CAMPO DA FEIRA

RUA DE ACESSO AO CEMITÉRIO

As propostas devem vir redigidas em termos capa­
zes. serem encerradas em envelopes lacrados e entre­
gues na Secretaria Municipal até à hora acima men­

cionada.

A Câmara reserva-se o direito de não adjudicar se

as ofertas não convierem aos interesses do Municipio.
,

E, para constar, se passou o presente e outros de

igual teor que vão ter'" devida publicidade.

Paços dó Concelho de Loulé, 22 de Junho de 1956

O Vice-Presidente da Câmara. em exercido.

José João Ascensão Pablos

Mobílias ou (ldornos
p a r a. o s e u I a r

'

�----------------�-------=�

sem que tenha apreciado a grande �xposição da casa
.

HORÁ'CIO' PINTO' CAGO
(antiga firma PINTO &.PEREIRA)

Avenida .José da Costa Mealha - L O U L É

MOBÍLIAS _. ESTOFOS _. TAPECARIAS

� WI fNJ tifiiiI � �� (que resolve o' problema
� 'ti INI II IE. � \\;;:1 do enceramento periódico)

------------------�------�.

III As mobílias são entreques em casa do cliente

.em furgoneta p�óptia da casa

AgeDte do famoso produto

P r e ç os f o r a d a
concorrêncl a

� -- ....

A Sucursal em lisboa da

mudou da Rua de S. Mamede (00,/ Caldas) 22" D.

para a RUA DOS DOURADORES, 12 e 14-Telef. 36.8788

not�l literária!
(Continuação da 3.B página)

a nossa vista. Àprendeu-o
nas lições de filosofia que
a vida lhe foi mirristrando,

A arte é força imanente,
Não se enllina, ndo se aprende,
Não se compra. ndo se vende,
Nasce e morre com a gente.

E' força imanente, sim,
e nasce com o artista. Mas

. não morre quando El gente
morre. Aqui se enganou
António Aleixo•. Ou tal­
vez não se rive-se enga"a�
do, por, possivelmente, não

.
ser que a este morre com

a �ente o que quereria di
zero Saiu·lhe assim, m s s

estou em crer q .re o senti­
do que quis dar ao que es­

creveu foi de que morre

com oa rriata, -sim, o dom
de criar, a força imanen re

e-não a piópria arte. Se
morrera connosco, como

fora arte?
Poeta inculto Àntónio

Aleixo? D -ce rto. Ma'! com
uma cap!:lcidade de ver cer

tas coisas da vida que en­

vergonha muita gente que
se tem e é tida por culta.

. Vida obscura, mesqui­
nha, pobre. a sua, decerto
não permitiu que desen­
volvesse as suas virtuali
dades até onde poderia;

I·mas, por outro lacio, lhe
foi concerteea fecunda no

desenvolver. não em exten­

são, mas em profundidade
.

o seu estilo de ver o n.un­

do e os homens, Vida
amarga a dar-lhe, a c.ida
ínsr., nte, lições' de filoso­
fia.

'IInq�[ico 1iumriro Sa[qadinlo

Venda de calcado
,

Artur Canedo, ad�inis­
trador da massa faltcla de
Júlio Mendonça, vende, em
Albufeira, um lote de cal­
çado novo pa ru homem, se
nhora e criança e qu e cons­

titue o acti \TO da referída
massa fa lida.

.
TranSDortes de carua Dara todo o PaiS

SÉDE SUCURSAL

Roa Padre Antóniô Vieira R. dos Douradores, 12 e 14
Telef. 22 e 140

-LOULÉ
Telef. 36.8788
LISBOA

:'

�..---------------------- �

BATERIAS

AUTOSIL e lUDOR'
A

RADIO-ELECTROTECN fCA
DE ---------_--------1....

91lanuel :;'rancisco fJuerreiro
LARGO GAGO COUTINHO Telef. 36

AgêDcia oficial em LOULÉ

Vende. troca e carrega
todos os tipos de bat e r i a s com

garantia e assistência técnica gratuita.

CASA ESTRELA
DE

A. A, ESTRELA, fiLHO, S.or

Rua de Santo António, 61 - PORTO.

A R T I G O S R E L I O ro S O S

o �àior sortido aos melhores preços-Restauro
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do Pais

VISITEM ESTA CASA

Pltefira a Gráfilto lou letona
para os seus impressos

7
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Caridade desta vila e em beneficio do seu cofre de
assistência, realiza se nas noites dos proximos dias
3 e 4 (vespera e dia da Rainha Santa Isabel) uma

Pesta de Caridade no aprazivel recinto do Jardim
de S. Francisco, em que as senhoras da nossa pri­
meira sociedode se esforçam por queresulte tão
brilhante quando as suas possibilidades o permitam.

i
j¿

Notícias pessoais Monumento
s. Bartolomeu de a 'Bernardo de 1JassosAniversários brita, residentes em

Messines.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo seus tios sr. Pedro Gomes
Marques e a sr.· D. Maria José Mar­
ques e por parte da noiva o sr. Pedro
Guerreiro de Oliveira e a sr. a D. Ma­
ria 'do Carmo Guerreiro Viegas.
No final o reverendo proferiu uma

alocução alusiva ao acto. apoz o que
cortejo nupcial se dirigiu para a casa

dó noivo onde foi servido um fino
«copo d'áqua- aos convidados.
- Na Igreja Matriz desta vila rea­

lizou-Se. no passado dia 24. o enlace
matrimonial da prendada menina Ma­
ria José Madeira Caliço. filha da sr."
D. Maria Madeira Caliço. com o sr.

José Luís de Sousa, pintor de constru­

ção civil. filho -da sr." D. Maria da
Conceição de Sousa e dó sr. José
Luís dos Santos. residentes n e s t a

vila. Apadrinharam o acto. por parte'
\ da noiva o sr. José Carrusca Lampreia
e sua esposa sr." D. Mabílía de Sousa
Lutz, irmã do noivo. e por parte do
noivo o sr. Daniel Viegas do Adro e

a menina Maria de Fátima de Barros
Gonçalves.
Apoz a cerimónia foi servido um

abundante «copo d'á�ua' em casa'
dos pais do noivo.
Aos novos casais. endereçamos as

nossas .sínceras felicitações com votos
de perene felicidade.

Nascimento

Fazem anos em Julho :,

Em 2. a sr." D. Guilhermina Pe­
reira 'Bento de Sousa Ramos. os srs.

Manuel de Sousa Farrajota. residente
.

,

no Canadá e Helder Vieira de Sousa.
residente em Albufeira.
Em 3. a sr." D. Emília de Sousa

Carrusca e o menino Hector Rua Ar­
quieri, residente na Argentina.
Em 4. a menina' Maria Célia de

Brito Pinto. residente na Venezuela.
Em 6. as meninas Aurida Maria da

Piedade Ferreira. Maria do Carmo
Vasques da Franca Leal e María
Henriqueta Vila Lobos de Carvalho
Santos,

,

Em 11. a menina Zélia Maria Vie­
'gas da Costa e o sr. Dr. Manuel Ca­
beçadas. residente em Lisboa e o me­

nino José João Costa Mendonça.
Em 12. as meninas Maria de Fáti­

ma Silva Centeno e Adília Maria
Guerreiro de Sousa e o sr. João Men­
donça Romão.
Em 13. o menino António José Ro­

cheta Guerreiro Rua.
Em 15. o menino António Henri­

que Calçada Viegas. residente na Ve­
'nezuela,

Ém 16. a menina Maria do Carmo
'vIegas de Brito. os meninos José Pal­
ma .Leal e Fernando da Franca Leal
Rodrigues Cebola.
Em 17. a sr," D. Rosa Maria Cava­

co Guerreiro e as meninas Maria Cle-
mentina Leal Marques e Maria Tere- Em casa de sua resídencía. teve o

sa Rocheta Cassiano. seu bom sucesso. no dia 27 de Junho.
Pa;tidas e c ....egadas dando à luz uma criança do sexo fe­

minino. a sr," D. Maria Luíza Costa.
- Deslocou-se há dias a Coimbra de Azevedo. esposa do nosso preza-

o sr. Dr. Mauricio Serafím Monteiro. do amigo e assinante sr. António Ma­
ilustre Presidente do nossó Municipio teus de Azevedo.
que foi àquela cidade tomar parte nas Os nossos parabéns aos pais e de­
reuniôes de confraternização do cur- sejamos para a recém-nascida uma

so de 1916. longa vida.
- Em cura deágua. retirou para o

Falecimentos
Luso. acompanhado de sua esposa. o

nosso estimado colaborador sr, [oa- - Apoz prolongado sofrimento. fa-

quim Guerreiro Pereira. leceu repentinamente em casa de sua

_ Por motivo do falecimento de filha. em Portimão. no pretérito dia
sua mãe. esteve em Loulé. com curta 24 de Junho. a nossa conterrânea sr,"

demora. o nosso estimado amigo e as- D. Clotilde da Piedade Carrilho Ca-:
slnante em Abrantes sr. Capitão An- vaco. de 62 anos de Idade. professo­
tónio Alberto Carrilho Cavaco. ra aposentada. viuva do sr, ,Capitão
_ Cumprimentámos na nossa re- ' António dos Santos Cavaco. que foi

dacção o nosso prezado amigo e assí- comandante da P. S. P. do Distrito
nante sr. Mário Neves Corls Graça. e do Batalhão n.? 27 da Leqião Por-
funcionário da Agencia do Banco doe tuguesa. .

Portugal em Portimão. A bondosa extinta era mãe da sr."
_ Com sua esposa e Irmã. sr.a D. D. Maria Clotilde Carrílho Cavaco

Maria Ondina Macias Marques. este- Coris Graça e do sr. Capitão Antó­
ve em Loulé o nosso amigo e preza- nio Alberto Carrílho Cavaco. nosso

do conterraneo sr. Dr. Sérgio Macias prezado amigo e assinante em Abran­

Marques. tes e sogra -do sr. Mário Neves Cáris
_ Tivemos o prazer de cumpri- Graça. funcionárío da Agencia do

mentar na nossa redacção o nosso Banco de Portugal em Portimão e nos­

prezado amigo e assinante em Lisboa so estimado amigo e assinante.
o sr. Roqérío Martins da Cruz. 'Era irmã das sr. s D. Cecílía Car-
_ Encontra-se em Loulé a prestar rilho Lima. casada com o sr. Manuel

serviço na Agencia Singer desta vila, Guerreiro Matos Lima. D. Laura Te­
a sr. D. Judite Martlano Fernandes. resa de Jesus Carrilho e: do sr. José
de Tavira. Maria Carrilho.

'

_ Em gozo de férias seguiu para O seu funeral. realizado em Porti-
Paris a sr." It). Maria da Conceição mão, foi muito concorrido tendo o

Guerreiro do Adro. professora na corpo' sido depositado em jazigo na-

Agencia Singer nesta Vila. quela cidade.
_ Encontra se em Loulé. na com- - No dia 21 do corrente faleceu

panhia de sua familia. a sr. D. Ma- no sitio da Campina de Cima o sr.

I ria da Assunção Guilherme. nossa João Alexandre Batista. de 82 anos

conterranea e prezada assinante em de Idade. industrial de olaria.
Lisboa. Deixou viuva a sr," D. Emilia

_ Em virtude da alta classíflcação da Piedade Baptista. era pai dos srs.

'opnda, já se encontra em gozo de fé- João Viegas Batista. residente nesta

rias em casa de seus pais na Tor. o víla, Delfim Batista. residente na Ve­
sr. José Sousa Silva. aluno do 3. ano nezuela, José Batista. residente na Ar­
da Escola de Regentes Agricolas de gentlna e D. Inocencia Batista. resí­

Évora.' dente em Setubal e avô da sr." D.
Maria da Luz Raminhos Batista. co-

Casamentos pista do Registo Civil desta Vila.
Na Igreja Paroquial de Querença - Faleceu no passado dia 23 nes-

realizou-se no dia 24 p. p. o enlace ta víla, o nosso dedicado assinante sr.

matrimonial do sr. Manuel Marques Artur Figueiredo Mascarenhas. de 75
Fernandes. filho do nosso estimado anos de idade. víuvo, pai da sr." D.

• amigo e assinante sr. Manuel Guer- Ana Paula Figueiredo Mascarenhas.
relro Fernandes. conceituado comer- residente nesta vila.
dante de ourivesaria nesta vila e da -"No passado dia 27 de Maio fale­
sr." D. Constança Gomes Marques ceu na Campina de Cima: o sr. João
Fernandes. (falecida). com a sr.a D. dos Santos Miguel. reformado da
Maria Paula Cabrita. filha do sr. An- G. N. R.. que contava 59 anos. .

tónio Miguel e da sr.a D. Maria Ca- Deixou viuva a sr. a D. Lucrécia de

li MENDICIDADE
(Continuação da 1.a página]

favor do dito monumento a

referida Comissão solicita que
lhe sejam remetidas para a

Casa do Algarve - Rua Ca­
pelo. 5 2.0�Lisboa - todas as

importãncias já prometidas ou
que possam ainda ser-lhe des­
tinadas e. bem assim. que to­
dos 03 admiradores do poeta
que desejarem adquirir os pou­
cos exemplares que restam

das suas notáveis obras pós­
tumas - «A Arvore e o Ni­
nho» e «Refúgio» - as peçam
quanto antes à Casa do Al­

garve. O custo dos dois volu­
mes. acompanhados de «O Li'
rismo em Bernardo de Passos».
da autoria do Dr. Virgílio Pas­
sos. é de 30$00. A Comissão
do Monumento agradece. po­
rém. tudo quanto possa ser'

-lhe enviado além desta im-

(CO:I:Ji.tihua-çàO da 1.- pégi:na)

comendados dos magnates da
política. da banda ou da. .

pouca vergonha; abre-se esta
última em tantas modalidades
assistenciais quantas ás formas
que possam revestir' os casos

dignos de estudo, revelados ou
denunciados pelo inquérito e

pela visita domícílíáría, como

foi norma da caridade cristã.
antes que o liberalismo atro­
fiasse a generosidade das ins­

tituições pias. subtraindo-lhes
os bens e os rendimentos.
Não terá que arrepender-se

o Estado de haver adoptado
os princípios orientadores da
sua nova feição assistencial.
inspirados na secular experiên-

.

cia da Igreja. fonte primária
da generosidade co� que nes­

te país. e por toda a Europa
medieval, se desenvolveram e

frutificaram as flores rubras da

;{\ 1 C caridade,
.

exercida por essa

"1Jf. oaquim antante enorme floresta de instituições
que ainda hoje dão lustre à

paR ter sido promovido àmaqís- civilização contemporânea e
tratura judicial. foi colocado na

cons,tituem O refúgio e o am­
comarca de Santa Cruz da Graciosa
[Açores] o sr. Dr. Joaquim Augusto paro de milhares de almas,
Valente Cantante que. há anos. em atormentadas pela dor, pela
Loulé exerceu com muito aprumo as

.

miséria e·pela velhice.
elevadas funções de delegado do Pro- A mendicidade tem mereci-curador da República.
Este nosso ilustre amigo e prezado do aos orgãos oficiais da assis­

assinante, acompanhado de sua espo- tência O melhor cuidado e a

sa embarcou há dias a tomar posse do mais solícita e carinhosa actua­
seu elevado cargo. em que lhe dese-

ção, no seu duplo aspecto re-
jamos as maiores felicidades.

dpressiva e preoentioo, ten o

adoptadas providências para
se irem extinguindo as indús­
trias da pedincha. que prolífe-
.ram em todo o país. à falta
dum trabalho sério de inqué­
rito social e familiar que fizes-
se a destrinça entre a verda­

Jesus e à-a pai dos srs, João António. deice miséria. para a remediar,
Manuel Benedite e da sr," D. Maria

e a falsa miséria. para a re­Bernardete.
No seu funeral incorporou _ se prímir. Não é fácil destruir as

uma força da G. N. R. desta vila que afirmações contidas nas páqi­
prestou honras militares. nas do Evangelho, que nçs
- Apoz ter sido submetido a uma

garantem haver sempre pobresoperação. faleceu em Luanda no pas-
entre nós, mas é da mais ele­sado dia 20 de Junho. o sr. Alberto

Serãfim Monteiro. funcionário do Ban- mentar justiça trabalhar para
co de Angola naquela cidade. que o número ,dos necessitadosO extinto. que era natural de S. diminua, mediante a melhorBartolomeu 'de Messines contava 63
anos de idade. deixa viuva a sr," D. colaboração entre o Estado e

Maria do Carmo Romero Monteiro. O,s particulares.
era pai do nosso prezado amigo e Têm estes, felizmente. a des­
assinante sr. Enqenhetro Ruí Fernando , peito da maré revolta de gozoRomero Monteiro. Chefe da 5.a Zona .

l'
'

lteíFlorestal em Moçamedes [Angola] e e de materia ismo que se a tela

que presentemente se encontra nesta I no mar encapelado da vida
víla, em gozo de licença. em casa moderna. sabido compreender
de seu sogro sr. Dr. Mauricio Mon-

a sua função caritativa. abría-
teíro e do sr. Carlos Alberto Romero

d dMonteiro. Agente Técnico de Cons- o-se. em novos g:stos e ge­
trução Civil. residente em, Luanda e nerosídade, atraves das obras
irmão do ilustre Presídente da nossa assistenciais das empresas e
C a m a r a sr. Dr. Mauricio Serafim das indústrias ou da consti-
Monteiro. do sr. Manuel Serafim Mon- . -

d
•

Ivi dteiro, proprietário em S. BartC;;lomeu tuíção � e_s�nvo vlmen�o .as
de Messines e da sr." D. Emilia Reis nossas símpáticas Conferências
Monteiro Baiona. esposa do sr. Ho-, de S. Vicente de Paulo que
norato do Nascimento Baiona. chefe são sob alguns aspectos a
de Secção de Finanças. aposentado. ¡'h . -

'd
'

residente em Olhão. me ar remcarnaçao as mo-

O seu funeral foi muito concorrido. dalidades assistenciais das ve­

tendo a urna sido coberto com a lhas Misericórdias portuque­Bandeira Nacional.
sas destacando-se no seu la-A's familias enlutadas apresenta "A
b

•

1 d
•

b '
.

Voz de Loulé. a expressão do seu .9r em �r� . _ �s po re�. a VI­

sentido pesar, SIta domlclltarIa, de tao fru-

portância.

LEI Al
ASSINEI

DIVULGUÉI
«A Voz de Loulé»'

'i

.'

tuosos resultados espírituaís
para quem visita e para quem
é visitado.
Não temos à mão. neste mo­

mento. elementos estatísticos
que nos permitam emitir um

juizo deñnítívo sobre os resul­
tados obtidos depois que. em

1947. o Governo adoptou me'

didas tendentes a resolver o

p r obI e m a da mendícídade.
Mas pelo que temos presen­
ciado. atravésde algumas ter­
ras do país. dotadas de Alber­
gues. e pela acção repressíva
da polícia. trabalho das assis­
tentes sociais. caridade dos
particulates, etc., o mendigo­
-profissional quase desapare­
ceu e ao mendigo-verdadeira
não faltam os cuidados duma
assistência que oscila' entre o

internamento adequado às suas
necessidades e a visita domi­
cilíárla, tanto quanto possível
supletiva das deficiências do
agregado familiar.

,

Importa prosseguir nesta po­
lítica. não esmorecendo a ca­

ridade pública nem a acção
repressive-do Estado. para que.
num futuro próximo. o país
possa oferecer às vistas curio­
sas de gregos e troianos o

exemplo duma renovação as­

sistencial que tem por lema
assistir a quem precise e re,

ptlmit os que pretendem iludir
a boa-fé das almas generosas.

¡.M. A.

Alviçaras
Dão se, a quem enrreg s r

um ou os três pi riqu itos há
dias fugid GS duma gaiola.
Informa-se neste jornal.

GRALHAS
NO passado número do nosso jor­

nal sofreu uma enorme Invasão
destas antipáticas '¡ves' de que sa­

lientamos -magistrados [urídícos- por
«maqístrados [udlciais> e o nome do
meritissimo juiz de Direito da comar­

ca. que velo «Mariano» 'por «Marínc-.
Na 6.' página. na continuação do.

artigo -Paísaqens •• onde se lê «Mal
Primavera.. «deve ler-se _Qual Pri­
mavera onde se lê cdoucinantes
e belas .• , «dominantes e belas' ••

e onde se lê «nos sentimos reduzi­
dos' •• nos sentimos seduzidos».
As outras os nossos leitores te-las­

-ão suprido mais fácilmente,

AJuga-se. uma casa mo­

bilada no melhor local.
no mês de Setembro e ou­

tra não mobilada. para a

época. Informa Manuel de
Sousa Ignez Júnior-Loulé
Telef. 138.


